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No início do mês Manaus foi palco 
da discussão da Lei da Alimentação 
Escolar, amanhã (26), o Rio de Ja-
neiro recebe o seminário itinerante 
e reúne diversas lideranças do coo-
perativismo da agricultura familiar. 
O objetivo do Seminário Metropo-
litano Sobre Aquisição de Alimen-
tos da Agricultura Familiar para a 
Alimentação Escolar é articular as 
organizações potenciais fornecedo-
ras a se constituírem nos aspectos 
ligados ao fornecimento de alimen-
tos. A Unicafes Nacional não po-
deria estar distante desse debate 
tão importante e, juntamente com 
agricultores do estado, participa do 
evento organizado pelo grupo téc-
nico interministerial. 

A Lei de Alimentação Escolar de-
termina a utilização de, no míni-

mo, 30% dos recursos repassados 
pelo Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) para 
a alimentação escolar sejam para a 
compra exclusiva de produtos pro-
venientes da agricultura familiar. 
Esse percentual para a região me-
tropolitana do Rio de Janeiro equi-
vale a aproximadamente R$ 36 mi-
lhões. 

Segundo o assessor de comercia-
lização da Unicafes Nacional, Maik 
Arruda, esse percentual destinado 
à compra exclusiva da agricultura 
familiar representa um avanço à 
agricultura do estado. “O primeiro 
aspecto a se analisar nisso tudo é 
a consolidação do trabalho que já 
vem sendo desenvolvido pelos agri-
cultores familiares do Rio de Janei-
ro. O segundo aspecto é a grande 

oportunidade que se abre para as 
cooperativas do estado, possibili-
tando uma reestruturação para um 
mercado ainda maior no futuro, 
não apenas ligado ao consumo ins-
titucional, mas, também, conven-
cional. É a chance de se estruturar 
para viabilizar ainda mais o traba-
lho desenvolvido no cooperativis-
mo”, afirmou.

A articulação da Unicafes/RJ e da 
Unicafes Nacional, juntamente com 
outras entidades parceiras pro-
porcionou um resultado surpreen-
dente. Segundo resposta provinda 
do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário, a participação no Semi-
nário amanhã será maior que em 
outros estados, como Amazonas 
e Bahia, graças aos esforços feitos 
pela Unicafes e outras organizações 
na mobilização das cooperativas da 
agricultura familiar. A expectativa é 
que muitos agricultores façam par-
te do debate.

O seminário do Rio de Janeiro é 
o sexto promovido pela Secretaria 
de Agricultura Familiar do Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário 
(SAF/MDA) e FNDE com o objetivo 
de discutir nas principais regiões 
metropolitanas do País a constru-
ção de uma estratégia de opera-
cionalização da Lei nº 11.947. Os 
encontros visam organizar a oferta 
de produtos da agricultura familiar, 
apresentar as formas de aquisição 
dos gêneros alimentícios e promo-
ver o diálogo entre as organizações 
da agricultura familiar e os gesto-
res do PNAE. O Seminário ocorre 
amanhã (26) e quinta-feira (27), no 
auditório nº 53 da Universidade Es-
tadual do Rio de Janeiro, 5º andar, 
Rua Francisco Xavier, 524, no Ma-
racanã. 
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As mais de 50 cooperativas liga-
das a Unicafes/PE terão a opor-
tunidade de expor seu trabalho 
na 1ª Feira Regional de Economia 
Solidária da Mata Norte, que co-
meça nesta quinta-feira (27) e se 
encerra no sábado (29) em Car-
pina.  Posteriormente, a mesma 
feira ocorre do dia 2 ao dia 5 de 
junho em Afogados da Ingazeira, 
em Sertão do Pajeú. O projeto foi 
idealizado e desenvolvido pela 

Unicafes/PE em parceria com o 
Instituto Marista de Solidarieda-
de e recebeu apoio de prefeituras 
e outros órgãos governamentais.

“A idéia do projeto nasceu em 
dezembro do ano passado e foi 
quando começou a parceria com 
o Marista. Queríamos um pro-
jeto para contemplar as quatro 
regiões: Mata Norte, Mata Sul, 
Agreste e Sertão e desse modo 

surgiu a idéia da feira”, explicou 
a assessora da Unicafes/PE, Paula 
Lima.  

O objetivo do evento é divulgar 
as ações que essas cooperativas 
já estão desenvolvendo em suas 
comunidades e, também, pro-
mover o intercâmbio de experi-
ências proporcionando oficinas 
sobre diversos temas. “A Feira 
surge como uma possibilidade de 
mobilizar as ações do coopera-
tivismo solidário em Pernambu-
co. Essas cooperativas já vinham 
exercitando a prática do coope-
rativismo solidário, mas de forma 
desorganizada. O que pretende-
mos é unir essas ações para nos 
fortalecermos cada vez mais”, ex-
plicou a assessora.

Essas associações, cooperativas 
e organizações informais já esta-
vam atuando dentro da economia 
solidária. O que faltava a eles era 
a oportunidade de se organizar 
e a Feira emerge como uma pro-
posta de inclusão para unir numa 
mesma direção todas as idéias e 
ações dentro da economia solidá-
ria.

Para aquecer o debate e promo-
ver a ligação entre essas orga-
nizações, a Unicafes/PE propor-
cionará oficinas, que tratarão de 
diverso temas como a   economia 
solidária, acesso ao crédito com 
interação solidária, cooperativis-
mo e associativismo, agroecolo-
gia, desenvolvimento sustentá-
vel, artesanato, comercialização 
e comércio justo.  Nas oficinas 
também ocorrerão momentos 
de sensibilização sobre a preser-
vação do meio ambiente, coleta 
seletiva, incentivo à leitura, fa-
bricação de brinquedos popula-
res, entre outras propostas. Para 
a distração dos participantes e 
visitantes, atrações culturais da 
região irão animar a Feira.

Unicafes/PE m obil iza 
co o p erativas do estado



RS reafirma propósitos do 
cooperativismo da Unicafes
“Foi tudo conforme planejado”. 

Essa foi a descrição do presidente 
estadual da Unicafes/RS, Gervásio 
Plucinski, quanto ao 5º Encontro 
Estadual da instituição na semana 
passada. E isso incluiu a certeza de 
um encontro produtivo que gerou 
os mais diversos debates em torno 
da agricultura familiar e da econo-
mia solidária. Para receber mais 
de 100 lideranças gaúchas, além 
de representantes de diversas or-
ganizações e deputados estaduais, 
Porto Alegre foi o palco para o en-
contro do cooperativismo gaúcho. 

Assim como em outros encon-
tros estaduais da Unicafes, o co-
operativismo que pretendemos 
construir sempre está pautado, 
e são mostrando caminhos para 
essa trajetória que perfaz os ob-
jetivos das Unicafes. Segundo o 
presidente Plucinski, o encontro 
foi a afirmação dos participantes 
no compromisso pela construção 
de um verdadeiro cooperativismo. 
“Queremos que esse novo coope-
rativismo seja sempre baseado na 
solidariedade, participação, demo-
cracia, transparência, em síntese: 
um cooperativismo que além das 
questões econômicas valorize as 

pessoas”, explicou. 

Historicamente, foi com esses ide-
ais que a Unicafes Nacional e as 11 
estaduais surgiram, para consoli-
dar um modelo de cooperativismo 
que já vinha sendo praticado por 
muitas das filiadas. “O que temos 
hoje é a afirmação que o modelo 
de cooperativismo tradicional não 
serve para o nosso projeto de coo-
perativas”, exemplificou Plucinski.

Outra definição do evento gaúcho 
foi com relação à produção de ali-
mentos. Como explicou o presiden-
te: “definimos que a Unicafes/RS 
deverá defender que a produção 
de alimentos no Brasil seja cada 
vez mais papel dos agricultores 
familiares, pois não queremos o 
campo só com aposentados e uma 
agricultura de subsistência, como 
defendem alguns políticos. A pro-
dução de alimentos pela agricultu-
ra familiar é de importância econô-
mica, social e ambiental”. 

Ainda no encontro, as cooperati-
vas gaúchas entregaram ao futuro 
candidato do PT ao governo daque-
le estado, o ex-ministro Tarso Gen-
ro, a carta do cooperativismo. O 
pedido da Unicafes/RS é que sejam 

atendidas várias reivindicações no 
que diz respeito ao cooperativis-
mo. Nelas se incluem: a criação da 
Secretaria Estadual do Cooperati-
vismo, a execução de um censo do 
cooperativismo gaúcho, apoiar a 
aprovação da Lei Geral do Coopera-
tivismo que tramita no Congresso, 
apoiar a aprovação das mudanças 
na Lei Estadual do Cooperativismo, 
criar a Lei Estadual de Ater, melho-
rar e ampliar com recursos estadu-
ais o programa do Governo Federal 
de compra da Alimentação Escolar 
da Agricultura Familiar e ajustes na 
Lei Ambiental. 

Por fim houve a realização da 
Assembléia Geral Ordinária, com 
apresentação dos números de 
2009 e prestação de contas. Além 
do presidente estadual Gervásio 
Plucinski, que também é secretá-
rio da Unicafes Nacional, o vice-
presidente Silvio Ney Monteiro e 
o assessor jurídico Daniel Rech re-
presentaram a diretoria Nacional. 

UNICAFES 
União Nacional das Cooperativas da  

Agricultura Familiar e Economia 
Solidária

SDS Edifício Conjunto Baracat, nº 27, 
sala 415, CEP 70.300-000 - Brasília - DF

unicafes@unicafes.org.br
comunicacao@unicafes.org.br

Agenda Unicafes
Reunião Ampliada da Unica-
fes Nacional
Do dia 27 a 29 de maio. Feira de San-
tana, BA
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1ª Feira Regional de Econo-
mia Solidária da Mata Norte
Dias 27, 28 e 29 de maio. Carpina - 
PE. 


